
EDIÇÃO ESPECIAL S 
COOPERATIVA DE ENSINO ALFACOOP 

Externato Infante D. Henrique 

Em 20 de Novembro de 1989, a Assem- 

bleia Geral das Nações Unidas adoptou a 

Convenção sobre os Direitos da Criança que 
viria a ser ratificada por Portugal, por de- 

liberação da Assembleia da República, em 
Junho de 1990. 

Todos sabemos que a vida humana foi 

concebida para criar em harmonia e não 
para a destruição e a violência. 

“Todavia, no mundo cruel e desumano em 

que vivemos, são as crianças, porque mais 

vulneráveis, as primeiras vítimas da destruição 
e da violência que imperam. 

A Escola tem um papel importante a 

desempenhar na transformação do mundo. 

E essa transformação será, com certeza, 

para melhor, se a Escola promever os valores 

do respeito mútuo, da liberdade de expres- 

são, do sentido da equidade, da prática da 

Jjustiça e da responsabilidade. Enfim, os 
Direitos do Homem. 

Porque hoje é a raíz do amanhã.
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Dia Mundial da Criança-1991 

Todos nos lembramos, por certo, do Dia Mundial 

da Criança de 1990. A Alfacoop foi «invadida» por 

um autêntico «bando de pardais à solta»: os 

amiguinhos do 1º Ciclo da nossa área de influência. 

E a festa aconteceu. 

Azares do calendário impediram-nos de repetir o 

acontecimento. 

Em 1991,0 Dia Mundial da Criança é ao Sábado. 

É claro que sempre poderíamos ter feito a 

comemoração noutro dia. Porém, não teria tido o 

mesmo sabor... 

Decidimos, por isso, promover um piquenique 

com os alunos do 2º Ciclo da Alfacoop no Monte 

do Faro, perto de Valença, e editar um jornal 

escolar que contasse com a participação dos 

alunos das Escolas do 1º Ciclo. 

E o jornal aqui está. 

Quanto ao próximo ano, o convite fica já feito: 

O Dia Mundial da Criança será à Segunda-Feira 

e vamos fazer, todos juntos, uma grande festa. 
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ASs 

crianças 

têm 

Ireitos... 

Direito à igualdade, sem 
distinção de raça, religião 
ou nacionalidade. 

* 

Direito à compreensão”e 
amor por parte dos pais 
e da sociedade. 
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RUÍLHE 

DIA DO PAI 

RECORDAÇÃO DE 
CRIANÇA 

Pai, aquela história 
por ti contada 
em teus joelhos sentada 
terei sempre na lembrança 
e aquele beijo à chegada. 

DIA DA MÃE 
Mãe, eu gosto muito de ti. Eu 

quero que tu fiques muito contente 
e feliz. Obrigada por me dares muitas 
coisas bonitas. 

Mãe, hoje é o teu dia, dia de 
muita alegria. Mãe, eu sei que tu 
trabalhas muito e ficas cansada. 
Quando fores velhinha eu vou estar 

do teu lado. 

Ana Rita 

PASSEIO DE ESTUDO 
No dia 20 de 

Maio acordei muito 

feliz. Sabem por- 

quê? 

Porque era o meu 

passeio da escola. 

Juntamente com as 

minhas colegas e 
professoras  parti- 

mos às 8 h 30 m 

para O nosso pas- 

seio de estudo a 

Aveiro e íamos fe- 

lizes. 

Gostei muito do 

passeio, do conví- 

vio entre as colegas 

e as professoras. O 

local que eu mais 

gostei de visitar foi 

a Fábrica de Azu- 

lejos de Aveiro, 
Aleluia. 

Sim, senhor! É bonito tudo 
aquilo que me foi explicado e 

mostrado. Fomos em grupos 

de poucas crianças para não 

perturbar quem estava a tra- 
balhar. 

Então o guia começou a 

mostrar-nos os grandes painéis 

de azulejos que utilizam para 
as suas pinturas. 

É simplesmente maravilho- 
so! 

Todos aqueles painéis pin- 

tados à mão. 

Seguidamente,  conti- 

nuámos a visita às depen- 

dências onde se fabricam os 

azulejos. Aqui, o senhor expli- 

cou-nos todas as etapas por 
que passa um simples azulejo 

desde a matéria-prima em pó 

até ao azulejo vidrado. 
Eu e as minhas colegas e 

professoras ficámos admi- 

radíssimas com tudo aquilo 

que vimos. 

E fiquem sabendo que esta 

fábrica de azulejos é a mais 

importante de todo o país e 

exporta muito para a Europa. 

Como recordação desta 

visita ofereceram-nos um 

azulejo alusivo às visitas de 
estudo. 

Felismina Marta 
Dia da Criapça 

F 
f Soanbbio. 

T IMNEDLE TAST 7 
Todos têm direito à Educação 

'ªo“ª«éí 
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EVOLUÇÃO DOS 
TRANSPORTES 
AQUÁTICOS 

Um dia o Homem Primi- 
tivo estava na margem dorrio a 
olhar a água e, de repente, viu 
um tronco na água do rio e 
verificou que não ia ao fundo. 
Então experimentou pôr-se em 
cima dele. E assim fez o pri- 
meiro barco. 

Para poder viajar com 
mais conforto juntou vários 
troncos, atando-os uns aos 
outros com fios, formando a 
jangada. 

Mas como a jangada 
deixava entrar alguma água 
pelo meio dos troncos e era 
difícil de conduzir, inventou 
outro barco escavando um 
tronco que agora se chama a 
canoa. 

Certo dia de grande ven- 
tania, o Homem observou que 
o vento levava objectos para 
longe e resolveu experimentar 
essa técnica no barco. Com 
algumas peles de animais e 
paus fez a vela. Estava inven- 
tado o barco-à-vela. 

Com o passar do tempo 
criou-se o pano e fizeram-se 
velas de tecido. O tamanho do 
barco aumentou e a quanti- 
dade de velas também. Foi 
assim que se inventou a cara- 
vela. Agora, o Homem já po- 
diair mais longe e levar muitas 
mercadorias. 

AÀ nau era um barco que 
servia para a guerra, para fazer 
grandes descobertas e viagens. 
Foi usada pelos Portugueses 
nos descobrimentos. 

Finalmente, chegamos 
aos barcos de hoje. Os navios 
que transportam pessoas e 
mercadorias com muito con- 
forto e para todos os cantos 
do mundo, deslocando-se a 
combustível. 

Trabalho colectivo 
Alunos do 3º Ano 

PASSEIO DE ESTUDO 
No dia 3 de Maio, uma Sexta-Feira, fizemos um passeio de 

estudo à nossa freguesia. Tirámos fotografias ao rio e à igreja. Mas 
não foi só passear. Também foi responder às perguntas que fazia 

a professora, brincar e apanhar flores para a escola ou para casa. 

Vimos a igreja velha, o cemitério, a serração de madeira e a 

ponte sob a qual passa a linha férrea. Vimos também algumas 
casas, talvez do século XVIIT. 

Este passeio de estudo destinou-se a verificar as marcas impor- 

tantes da humanização da paisagem da nossa freguesia de Arentim. 
Teresa Catarina 

O PEQUENO ALFAIATE 
Ána Sofia 

Num lindo dia, um pequeno alfaiate, fazendo a sua roupa, ouviu, através 

duma janela aberta, um vendedor apregoando compota. 
O alfaiate barrou o pão com compota que atraiu algumas moscas que 

começaram a comer. O alfaiate, não as podendo ver comer a compota, pegou 
num taco e começou a bater-lhes. Quando viu que conseguira matar 7 moscas 
duma só tacada, pensou: 

-Esta loja é pequena demais para a minha coragem e a minha fortaleza. 
Procurou uma tira para fazer um cinto e escrever "sete duma vez". Vestiu um 

dos seus melhores fatos, pegou num pedaço de queijo pois que ia percorrer o 
mundo inteiro para as pessoas verem a sua fortaleza natural. 

Mas ouviu o seu canário e disse: 

-Não te posso deixar sózinho. Vou levar-te para o campo. Aí estarás em 
liberdade. 

Passado algum tempo, encontrou um gigante, pegou de novo no taco e 
começou a bater-lhe no pé. 

Mas não valeu a pena porque aquilo só lhe fazia cócegas e o gigante começou 
a rir-se e à brincar com o alfaiate. 

-Por que brincas comigo? -perguntou o alfaiate ao gigante. 
-É que ninguém gosta de mim. -respondeu o gigante muito triste e perguntou: 

-Queres brincar comigo? | 
-Claro, anda. Mas antes Jê o que diz no meu cinto. 
-Já li. És muito corajoso. -Disse o gigante. 
Mas quando iam começar a fazer iô-iôs apareceu uma matilha de lobos e o 

alfaiate pediu-lhe que o ajudasse. 
E o gigante respondeu: 

-Mas tu não és corajoso? Podes enfrentá-los. 
Mas o alfaiate, corando, deixou-se ficar e o 

gigante ajudou-o. 

Depois apareceu um gigante mau e o alfaiate, 

cheio de medo, ia fugir quando foi agarrado pelo 
gigante mau. 

Era para o comer quando o gigante lhe disse: 
-Pára ou preferes brigar? 
-Prefiro brigar. -Disse o gigante mau. 
-Então vamos a isso. 
E começaram a brigar. : " 
Mas tanto brigaram, tanto brigaram que se transformaram em manteiga. 
E foi assim a história do pequeno alfaiate que voltou para casa e disse: 
-Ah! Ah! Não há nada melhor que voltar para casa e ter uma vida sem 

fortalezas. 



Dia Mundial da Criança-1991 

CARREIRA 
Padrão 

A PATINAGEM 
Desde sempre, Portugal alcançou gran- 

des títulos em hóquei em patins. Ficou 
muito famoso com essa modalidade des- 
portiva. 

O nosso país teve sempre muito êxito. 
Além disso, fomos muitas vezes cam- 
peões. No meio de todo este sucesso, 
houve grandes nomes no hóquei, tais como: 
Livramento, Adrão, Rendeiro, Ramalhete, 
Cristiano e outros. Para continuarmos a 
vencer não podemos deixar que a pati- 

í 

a 4 . º&â.ºftºà? 

temos de praticar muito. 
Na escola de Carreira existem alunos 

que já praticam o hóquei muito bem. Todas 
as sextas-feiras, da parte de tarde, rapazes 
e raparigas vão para o nngue de Cambeses 
treinar. Com isso, estão a contribuir para 
que a patinagem não tenha fim. Na minha 
opinião, todas as pessoas deviam praticar 

nagem e o hóquei acabem. Para isso | essa modalidade que é maravilhosa. 
Carla Alexandra 

RETROSPECTIVA POESIA 
O desporto é um bom passatempo * 

Chegados ao fim do ano e numa 
retrospectiva de mais um ano passado na 
airosa escola de Padrão - Carreira - Barce- 
los, os alunos do 2º ano recordaram, em 
diálogo, os seus trabalhos mais significati- 
vos. 

Bruno -Oh Nuno, lembras-te do nosso 
magusto? 
Nuno -Se lembro! Até me estou a ver todo 
preto à beira da fogueira. 
Susana -E os desenhos que fizemos para a 
exposição de Barcelos sobre o «S. 
Martinho»? 
Clementina -Tu é que tiveste sorte, Susana. 
Paulo -Tiveste o primeiro prémio no meio 
daqueles desenhos todos dos meninos de 
Barcelos. 
Susana -O carrinho das castanhas estava 
lindo e não me deu muito trabalho. Foi só 
trazer uma caixa de fósforos para a escola. 
Se quiseres eu ensino-te. 
Bruno -E, depois no Natal, tu a receberes a 
bicicleta e no final todos a comermos o 
bolo rei, o pão-de-ló, os bolinhos e a 
laranjada. Que bom! 
Roberto -Ei, que porreiro! 
Susana -Olha que, agora, já concorremos 
outra vez a ver se ganhamos a televisão e 
o video. 
Sérgio -Para a próxima também vamos 
Concorrer que a nossa professora já nos 
disse. 

Para as crianças brincar 
Por isso, nós lá vamos 
Todas as sextas patinar! 

As crianças gostam muito 
De ir para o Couto treinar 
Por isso, lá vamos todos 
Aprender a patinar! 

Nós vamos com a professora 
Passamos pelos montes fora 
Depois vamos patinar 
E no fim, felizes, vimos embora. 

Nós temos um treinador 
Que nos treina à sexta-feira 
Esse treinador é o professor 
E que linda brincadeira! 

Sandra, Marisa, Pedro e Nuno 



A NOSSA FESTA DE NATAL 

Foi no dia 14 de Dezembro. 
Logo de manhã chegámos à escola cheios de curi- 

osidade. 
As mesas já estavam postas e as senhoras profes- 

soras andavam atarefadas da cozinha para as salas 
transportando nas mãos as travessas cheias de 
guloseimas próprias desta época: rabanadas, aletria, 
mexidos e bolo-rei. 

Cheirava bem e abria-se o nosso apetite. 
Fizemos o sorteio das cadernetas que vendemos e 

distribuiram-se os prémios. Depois, cantámos (canções 
de Natal e não só), dançámos e brincámos. 

Pelo Meio-Dia fomos para à mesa e começámos 
então a comer o belo almoço que as senhoras profes- 
soras nos iam servindo: batatas fritas, tripas, fari- 
nhatos, rojões, chouriços, sumo, etc. 

Que maravilha! 
No fim da sobremesa, uma das professoras apare- 

ceu vestida de Pai Natal e distribuiu presentes a todos 
os alunos que os abriram imediatamente, ávidos de 
curiosidade. 

No fim, regressámos a casa muito contentes. 
Eu sei que este Natal nunca mais será esquecido! 

Ána Filipa, Cláudia, 
Joana e Paulo Jorg 
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NINE Ser amigo... 
Escola Nº 2 - Estrada G Cg TT Ser amigo de alguém é ver 

t ' .- solanascer, a água a correr. 
s Ser amigo de alguém é 

fazer tudo por ele quando ele 
está triste. 

Ser amigo, é fazer tudo 

por ele quando está longe. 
Um amigo é brincar com 

ele quando ele está só. 

Nós devemos ser amigos 

uns dos outros. 

Sérgio Filipe 

DIA DA MÃE 
O dia da mãe é maravilhoso. Nesse dia nós 

temos que lhe dar um presente muito bonito. Ela | 
é que nos dá tudo. Porque é nossa amiga:. 

No dia da mãe fizemos um presente na escola 
para lhe oferecer. Foi um sabonete embrulhado 
em forma de um rebuçado. 

Ela gostou muito e eu fiquei feliz. 

Joana Patrícia 

Imagina que és uma carta... 

Era uma vez um menino que enviou uma carta à 

namorada e essa carta era eu. O menino chamava-se José e 

a namorada era Mariana. 

O meu autor tinha-me feito muito bonita. Fomos aos 
correios e ele meteu-me dentro de um buraco escuro onde 
encontrei muitas irmãs minhas. Logo de manhã, tiraram- 
-me lá de dentro e puseram-me numa máquina. 

Quando lá entrei, senti-me pior que queijo ralado. Essa 
máquina pôs-me com as minhas amigas que iam para a 
mesma terra. 

Depois, não sei ao certo o que aconteceu. Enfiaram-me 

dentro de uma bolsa e comecei a sentir-me a andar. Vi 
muitas coisas porque a bolsa estava rota. 

Finalmente, cheguei ao meu destino. A menina leu-me 

e ficou muito contente. Depois, embrulhou-me e pôs-me 

junto ao coração. Guardou-me por muitos anos. 

Mçí;;io André 

- 
Toda a planta p'ra crescer 
Precisa de água e calor 

Também eu para viver 
Preciso de paz e amor. ; 

Marta 
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PASSATEMPOS 

COMPLETA OS QUADROS DE MODO 
A OBTERES NOMES DE: 

MEIOS DE TRANSPORTE 

VIAS DE COMUNICAÇÃO 

() 
Ritis 

o v 

ES 
SOMOS PROVÉRBIOS. 
PERDEMOS AS VOGAIS. 

SM D VRD sS vsT 
PR FRMS S TM 

.-QM TM CP SMPR 
SCP. 

MR 8S ' em 
MPRST. - D S. 

PUXA PELA 
CABEÇA 

Passa um gavião e diz: 
-Adeus, minhas cem pombas. 

Responde a pomba: 

-Para cem pombas faltam outras tantas como 
estas e mais metade destas. Diz-me, gavião, 

quantas pombas são? 

VAIS DESCOBRIR? 

COMPLETA O QUADRO 
COM 

NOMES COLECTIVOS 

Á 

—
—
 
S
 

VERTICAL 
1. conjunto de lobos 
HORIZONTAL 
2.conjunto de árvores 

3.conjunto de laranjeiras 

4.conjunto de peixes 
| 35.conjunto de porcos 
, 6.conjunto de cães 

7.conjunto de abelhas 
8.conjunto de pinheiros 
9.conjunto de aves 

ADIVINHAS 

. Sou adorado por todos 

Porque a todos faço bem; 

Sirvo também de relógio 

Ao que relógio não tem. 

. Faça sol, ou faça frio, 

Tem sempre onde morar... 

Veio ao mundo senhorio 

Mas, como o pai e o tio, 

Não pode a casa alugar. 

. Tem barbas e não é homem 

Nem é bicho montanhês 

Tem dentes mas não come 

Tem cabeça e não tem pés. 

. Veja lá se adivinha: 

É varinha de condão 
Que ao tocar numa caixinha 

“+Faz luz na escuridão. 
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LEMENHE 
Prelada Nº 1 

A 
ESCOLA 

Esta escola velhinha 
que já tem 75 anos 
procura o apoio da Câmara 
que não o dá, 

* Estamos aqui reunidos 
a fazer este trabalho 
para ver se sai a notícia 
neste nosso jornal. 

Nesta data de alegria 
que jamais o tempo esquece 
a ti, minha escola, 

felicidades que tu mereces. 
Pedro 

A NOSSA VITÓRIA 

Somos alunos do 1º e 2º Ano da 
1º Fase e participámos com um tra- 
balho no concurso SUPER-MIMI- 
NHO. 

Estamos muito contentes. 
Quando a nossa professora nos 

disse que o nosso trabalho tinha sido 
premiado, demos saltos de alegria. 

Vamos receber quatro bicicletas 
€ os outros meninos vão também ter 
presentes,. 

No fim do ano a Mimosa vai ofe- 
recer um lanche e a festa irá ser 
óptima. 

Estamos felizes por andar nesta 
escola. 

João Rogério 

— MENSAGENS = 

Algumas crianças têm fome e outras 

são pobres mas eu quero que todas 
as crianças tenham paz e amor. 

morrem de fome!... 
Juliana Catarina 

Não deiteis esgotos para os rios 

Nem lixo para o chão. 
Toda esta porcaria 

Faz grande poluição. 

Susana Isabel 

NOTÍCIAS 
Eis algumas actividades que realizámos na nossa escola: 

MAGUSTO (9 de Novembro)- Assámos castanhas, cantámos à volta da 
fogueira, jogámos, saltámos... 

FESTA DE NATAL (14 de Dezembro)- Teatro, a chegada do Pai Natalcom 
presentes para todos os alunos, bolos e leite escolar. 

FESTA DO CARNAVAL (8 de Fevereiro)- Teatro e desfile carnavalesco. 
VITÓRIA (6 de Março)- O nosso trabalho ganhou o concurso Super- 

Miminho - Proleite. 

DIA MUNDIAL DA FLORESTA (21 de Março)- Plantámos uma acácia e 
outras plantas. 

COMUNHÃO PASCAL (22 de Março)- Missa na Igreja da Freguesia, com 
a participação de alunos e professores. 

VISITA DE ESTUDO (6 de Maio)- À Biblioteca Municipal de Vila Nova 
de Famalicão e a uma indústria de desperdícios em Mouquim. No dia 28 de Maio 
faremos outra visita a uma indústria (Sucol) da Póvoa de Varzim. 

FESTA DE FIM DE ANO (2 de Julho)- Teremos um lanche oferecido pela 
Mimosa e presentes para os alunos. 

Carla Andreia 

VASCO DA GAMA A CAMINHO DA ÍNDIA 
Ricardo Miguel 
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LEMENHE 
Prelada Nº 2 

A NOSSA 

ESCOLA 
Uma escola pequenina 
Mas de muito valor. 

São três professoras 

E só um professor. 

Meninos e meninas 

A brincar no recreio 

Escorregões e baloiços 
Plantas de permeio. 

Aprendemos de tudo 

Da conta ao trambolhão. 

Para ser bom aluno 

É precisa muita atenção. 

Praticamos desporto. 

E cantamos bem. 

Lemos livros de histórias 

E escrevemos também. 

Fazemos experiências. 
Hoje é uma germinação! 
Vamos ver uma planta 

Nascer do embrião. 

Todos vão ao quadro. 

Um a um, sem excepção. 
-Menino, toma cuidado 

Estuda bem a lição. 

Para ser no futuro 

Um homem inteligente 

Aprendo a amar 

E a respeitar toda a gente. 

No final do ano 

Partem os estudiosos. 

Oferece-se uma raposa 

Aos grandes preguiçosos. 

Fizemos um magusto no Dia de S. 
Martinho e cantámos «Os Meninos à 
Volta da Fogueira». 

CARNAVAL 

No Carnaval, fizemos um desfile 
pelos caminhos da nossa freguesia. 

De máscaras na cara e com vesti- 
dos engraçados, ninguém nos conhe- 
cia. 

Paula 

DIA DA ÁRVORE 

No Dia da Árvore 
Houve teatro na escola 
Plantámos uma acácia 
E até jogámos à bola 

AÁna Rita 

COMUNHÃO PASCAL 

Fizemos a Comunhão Pascal jun- 
tamente com os nossos amigos da 
Escola de Prelada 1. 

TEATRO 

A nossa turma foi ao teatro a 
Arnoso. Gostámos muito. Que peça 
mais engraçada! Espero para o ano 
poder lá voltar. 

Bruno 

CONCURSOS 

Fizemos desenhos para participar 
em concursos. Eram engraçados mas 
ainda não se sabe quem ganhou. 

Marlene 

INTERCÂMBIO ESCOLAR 

Enviámos livros para outras esco- 
las. Também escrevemos cartas. 

Esperamos a resposta. 
Cátia Marisa 

L 

ESCOLA 
Eu frequento a Escola de Aldeia 

Nova de Lemenhe. 

É uma escola simples mas está 

muito asseada. 

Tem um recreio grande com ba- 
loiços, cavalinhos e um escorregão 

para nos divertirmos nos intervalos 

das actividades lectivas. 

Tem árvores que, além de lançarem 
oxigénio, embelezam o nosso recreio 

e dão-nos a sua sombra que neste 

tempo quente sabe bem. 
A minha escola tem quatro turmas 

distribuídas por quatro professores. 
Eu ando no 4º ano de escolari- 

dade. 

Gosto muito da minha escola pois 

foi nela que aprendi a ler, escrever, 

contar... com a ajuda da minha pro- 
fessora. 

Acho que vou sentir muitas sau- 
dades da minha escola primária, da 

minha professora e dos meus colegas. 

Vera Cláudia 

Somos setenta alunos 

E quatro professores 
À nossa escola está 

Rodeada de flores. 

A escola é nossa amiga 

Sempre à nossa disposição 

Fazemos muitas brincadeiras 

Do fundo do coração. 

Com muito carinho 

E bastante caridade 

Nós procuramos 

A felicidade 

Com muito carinho 

Plantamos rosas 

Nós somos crianças 

Muito amorosas. 

Sandra Isabel_ 



12 
Alfa 

ARNOSO-S.ta Maria 

Altinho Nº 1 

DIA 
MUNDIAL 

DA CRIANÇA 
O Dia Mundial da Criança é 

muito importante porque to- 

das as crianças são lembra- 
das. 

Todas as crianças têm o 

direito de se divertir nesse dia, 
porque é o dia delas. 

Sem as crianças o Mundo 

seria muito vazio. As crianças 

aumentam muito uma família. 

Eu, por exemplo, sou uma 

criança e no dia Mundial da 

Criança os meus pais dão-me 

muito carinho e presentes. Sou 

muito lembrado. 

Na minha Escola também 

festejamos sempre este dia 

com actividades livres e um 

passeio. No fim recebemos 
um gelado. 

Tanto eu como os meus 

colegas gostamos muito do 
Dia Mundial da Criança que é 

um dia muito diferente dos 

outros e do qual nunca nos 

esquecemos. 

O CARNAVAL 

A festa do Carnaval foi partici- 

pada por todos os alunos. 
Todos estavam fantasiados. 

Havia fantasias de cowboys, 

gatinhas, zorros, super-homens, pa- 

lhaços, a mulher de branco, noivas, 

minhotas, etc. 

Como o tempo estava chuvoso, 

a festa realizou-se no ginásio da nossa 

escola. Atirámos confetis e serpenti- 
nas uns aos ' outros, cantámos e 
dançámos ao som de um rádio que 

havia. 
Foi uma festa multo alegre e 

divertida. 

Helder Marcos 

Sérgio Manuel 

FESTA DE NATAL 
No dia 14 de Dezem- 

bro realizou-se uma 

festa de Natal na nossa * 
Escola de Arnoso Santa 

Maria - Altinho-1. 

Eu e os meus colegas 

gostamos muito dessa 

festa. Todos os alunos |. 

participaram. 

Os meninos da Pré- | 

Escolar recitaram poe- 

mas sobre o Natal. 

Os meninos da 1º Fase recitaram poemas, representaram a importância dos 
frutos, a História da Carochinha e cantaram duas canções muito bonitas. 

Os meninos da 2º Fase cantaram uma canção, recitaram poemas, fizeram 
dramatizações, representaram as Províncias de Portugal e cantaram uma canção 
alusiva. 

AÀ meio da festa, chegou o Pai Natal e distribuiu presentes, começando pelos 
meninos da Pré-Escolar e depois aos das outras classes. 

Esses presentes foram 
oferecidos pela fábrica da 

Fergotex, de Amoso Santa 

— Maria. A fábrica, Isor 

— também ofereceu bolo-rei. 
A festa foi filmada pelo 

pai de um menino da Pré- 

Escolar. 

No final, houve um 

bom lanche e chocolates 

) oferecidos pelo Senhor 

) Presidente da Junta. 
Vera Lúcia 

COMUNHAO PASCAL 
Desde o meu primeiro ano, que a Comunhão Pascal se realizava na Igreja 

Paroquial. 

Este ano, de acordo com o Senhor Padre e Professoras, a Comunhão 
Pascal foi no salão da Escola. 

Foi uma grande festa. 
Todos os professores e alunos se empenharam em fazer o melhor. 

Improvisámos um Altar no salão. Lá no alto encontrava-se a Cruz de Cristo e 
por baixo o Altar rodeado de vasos com flores. 

O Sr. Padre chegou e convweu com todos os alunos. Foi celebrada a 
Missa. Um grupo de 

alunos do 4º Ano par- 
ticipou nas Leituras e no 

Ofertório. 

Terminada a Eucaris- 
tia, foi dado um pacote 
de amêndoas e um bolo a 

cada aluno, oferecidos 

pelo Sr. Presidente da 

Junta. 

Luís Antóm'g S 
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ARNOSO-S.ta Maria 

Altinho Nº 2 

VISITA 
AOS MOINHOS 

Fomos visitar dois moinhos: o 
eléctrico e o manual. O moinho man- 

ual é aquele que anda à força da água. 
Este moinho tem umas caixas em cima 
e é delas que sai o milho por um funil 
ecai na mó. AÍí, como girar da mó pela 
força da água e com o peso dela, trans- 
forma-se o milho em farinha que serve 
para fazer o pão com que nos alimen- 

tamos. 

O moinho eléctrico já não anda 
à força da água, mas à força de umas 

máquinas. Quando os senhores pôem 

as máquinas a trabalhar, uma delas 
tira o milho do chão que vai para uma 
outra máquina que mói. Seguidamente, 

a farinha passa por uns tubos e vai a 
uma máquina que possui uns sacos 

que aparam a farinha já separada. À 
farinha fina vai para um lado e a 
farinha grossa vai para outro lado. 

Quando os sacos estão cheios, 

vão para uma máquina de costura para 
serem cosidos. Finalmente são trans- 
portados para a padaria para o fabrico 
do pão. 

Martina Andreia 

A ÁGUA 

A água é uma fonte de 

riqueza para as pessoas. Sem a 

água não poderíamos viver nem 

Cozinhar. À água serve para regar 

os campos e os jardins, porque 

sem ela as plantas não resistiam 

ao calor e morriam. À água pro- 

duz energia eléctrica e faz girar o 

moinho. 

Marisa de Fátima 

Festa de Natal 

Esta fotografia 

representa a nossa 

festinha de Natal re- 

alizada na Escola em 

véspera de férias. 

Nesta festa, além das 

professoras, houve a 

participação da Junta 

de Freguesia e da 

fábrica Fergotex que . S ” 
nos comtemplaram com um lanche delicioso e presentes. 

Apresentamos, ainda, nesta festa, um teatro de fantoches, 
danças,canções e poesias alusivas à quadra natalícia. 

— ” 
d 

O Passeiã Escolar 
O passeio escolar realizou-se no dia 21 de Maio. Estava um dia 

muito bonito. 

Visitámos o jardim zoológico da Maia, os estaleiros de Vila do 
Conde, a fábrica Sureno e fomos até à praia. No jardim zoológico, 
vimos muitos animais. Um chimpanzé atirou-nos com água e molhou- 
-nos. Os leões e os tigres estavam a dormir. Quando acabámos de 
visitar os animais fomos brincar para um parque que havia lá. 
Brincamos nos carrocéis baloiços, cavalinhos, etc. 

Em seguida, fomos visitar os estaleiros, mas antes de os visitar 
fomos ao Aeroporto de Sá Carneiro. Vimos lá um avião a aterrar e outro 
a descolar. Do estaleiro fomos até à praia. Na praia brincámos, 
molhámos os pés e outros até tomaram banho sem querer. Fomos 
almoçar ao meio dia e no fim do almoço estivemos a brincar. Enquanto 
estivemos a brincar, as professoras foram buscar duas garrafas de 
água para bebermos. 

Finalmente, fomos visitar a fábrica Sureno. Estava lá uma 
senhora à nossa espera para nos explicar e mostrar a fábrica. A senhora 
chamou-nos para debaixo de uma árvore e explicou-nos como se faz 
o Sumol, a Pepsi-Cola e o Sucol. Todos estas bebidas são feitas com 
água, açúcar, xarope e gás. 

Depois de nos falar de tudo isto, levou-nos para dentro da fábrica 
e explicou-nos como funcionam as máquinas. No fim de YNisitarmos a 
fábrica, a senhora deu uma garrafa de sucol a cada um dos meninos 
e um jogo dessa fábrica. 

No fim da visita à fábrica viemos por outro parque que tinha 
baloiços, escorregas, etc. 

No regresso, tomámos o leite e fomos para casa. 
Eu gostei muito do meu passeio. 

, José Martinho .. 

L
 S
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ARNOSO 
S.ta Eulália 

O 
MAGUSTO 

DA 
ESCOLA 

Viítor Edgar 

O magusto é uma festa 
que as senhoras professoras e a 

senhora empregada fazem com 
as crianças. Foi no dia 9 de 
Novembro (sexta-feira) porque 

o dia de S. Martinho, este ano, 
calhava num domingo. 

Estava uma tarde de Ou- 

tono, com o céu cinzento e de 

vez em quando caía uma chuva 

miudinha que não perturbou a 
festa. 

Fizemos uma fogueira, no 
recreio, onde assámos as cas- 

tanhas, enquanto as senhoras 

professoras faziam o caldo 
verde. Depois de estarem as- 
sadas, alguns alunos apanharam- 
-nas para baldes. Quem quis, 

pintou a cara com as cinzas da 
fogueira. 

Pusemos mesas e cadei- 
ras debaixo da nogueira onde 

comemos as castanhas assadas, 

o caldo verde acompanhado com 

pão de milho e bolos que eram 
oferecidos pelos pais da Lili- 
ana. Tudo estava saboroso, mas 

o caldo verde estava uma delícia! 
Houve quem comesse quatro 

malgas e ainda chorasse por 
mais! O pão e os bolos estavam 
quentinhos e souberam muito 

bem. 
Tudo estava muito bom e 

a festa correu muito bem. Viva 
o magusto! 

PENSAMENTOS DO DIA 

"O mundo é muito mais infeliz do que eu pensava!”" 

António Faria 
"O mundo é bonito para quem quer." 

Bruno Filipe 

"Como é linda a natureza!”"” 

João Paulo 

"Como é bonito o amor!" 

Múárcia Filipa 
"Como são estúpidas as pessoas que provocam a guerra!”" 

Liliana 

"Eu gosto de sentir o amor.” 

"Que feia é a violência!” 

llda Raquel 

"Ser feliz é lindo!"” 

Vera 

"Por que vim à terra?" 

João Paulo 

"Por que é que a minhha mãe me quis?" 

Filipa Andreia 

Alexandra Filipav 



Dia Mundial da Criança-1991 15 

CAMBESES 

DIA MUNDIAL 

DA CRIANÇA 
Crianças, 

Este dia é feito para nós. 

Os nossos pais gostam 
muito de nós. 

Mas, por vezes, 

Não somos ouvidos, 

Não temos alguma im- 
portância, 

Não temos opinião como 

os adultos. 

Hoje, pelo menos, 

Temos de nos revoltar, 

Dizer o que pensamos, 

Mostrar o que valemos 

E, sobretudo, dizer que 

somos humanos. 

Fernando Jorge 

PRIMAVERA 

A Primavera é a Natureza a des- 
pertar em flor. 

Na Primavera há flores muito 
bonitas porque a Primavera pôs-lhe 
beleza. 

Que maravilha! 

A Primavera é tão bonita que não 
há coisa igual. 
Em cada dia de Primavera Portu- 

gal fica mais bonito! 
Quem me dera que fosse sempre 

Primavera! 

Joana Filipa 

NOTÍCIA 

No dia 31 de Maio, os alunos da 
Escola de Cambeses vão visitar um 
dos maiores parques de diversões de 
Portugal, a Bracalândia, que fica na 

cidade de Braga. 
Todos aguardam com ansiedade. 

Vítor Joaquim 

O Mundo precisa de 
paz 

Há crianças pelo mundo, sózinhas, sem comer nem 
beber, por causa da guerra. 

Por dia, morrem milhares e milhares de crianças, ao frio, 
sem roupas. 

Na Guiné-Bissau as crianças não têm roupas, não têm 
comida e têm poucos medicamentos. 

Há milhões e milhões de crianças pelas estradas, à 
chuva, sem apoio. 

As crianças precisam de apoio, sejam negras, brancas 
Ou de que raça forem. 

Hoje, que é o nosso dia, vamos gritar bem alto: 
Homens, protegei as crianças de todo o mundo. 

Marco Paulo 

Tc'er UM aAm 
e 2 

maravilhoso 

A âmizade de ve 

Ser cun.'ívacla. e 

tratada como uma 
Flor de J'ardím 

[ 41º Ano 2 fase 

Í ' Trabealho de grupo : 

A LIÇÃO MATA 
A poluição mata a Natureza. 

E a Natureza é muito bonita. 

Os rios ficam poluídos por causa das fábricas. 
Os solos ficam poluídos por todos nós, pelos piqueniques, pelos 

magustos com as fogueiras. 

O ar fica poluído pelos fumos. 
É pena a Natureza tão bonita estar a ficar poluída. 

— A poluição evitava-se se todos nós tivéssemos cuidado em não 
deitar o lixo para o chão. = 
A poluição mata tudo. 
Todos nós devíamos plantar uma árvore no Dia Mundial da 

Floresta porque sem o oxigénio ninguém vive. 

Tenham cuidado. Tratem de acabar com a poluição, para a 
Natureza ficar limpa e cuidada. S 

Anabela Santos * 
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DIO. MUNDIAL da Cuares 
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JESUFREI 

NOTÍCIAS 

OBRAS NA ESCOLA 

O logradouro da nossa 

escola, durante este ano 

lectivo, modificou muito. 

Foi terraplanado, fez-se 

um grande muro para o 

vedar, colocaram-se ba- 

loiços, escorregões, plan- 

tou-se jardim e algumas 

árvores. 

Pensamos embelezá-lo 

muito mais, com o esforço 

e boa vontade de todos os 

alunos, professores e em- 

pregada. 

Agora, temos melhores 

condições, podemos jogar 

à bola, fazer ginástica, 

(quando não chove)... 

Agradecemos toda a co- 

laboração que nos foi dada 

pela Câmara Municipal e 

Junta de Freguesia. 

VISITA DE ESTUDO 

Os meninos da escola primária 
de Jesufrei, visitaram o aeroporto 

Francisco Sá Carneiro, a praia de 
Leça e o jardim zoológico. 

No aeroporto, viram aviões a 

aterrar e a levantar voo. Na praia, 

viram rochas e pessoas que toma- 
vam banho. No jardim zoológico 
admiraram os animais e várias 

- aves. De tudo o que viram, os 

meninos gostaram mais do jardim 
zoológico. Aqui, brincaram e 
comeram gelados. 

Finalmente, regressaram à sua 
terra. 



18 

NINE 
Escola Nº 2 - Caparosa 

ENTREVISTA 
-Mickey, gostas de trabalhar 

na televisão? 
-Gosto. 

-Mickey, como é o teu nome 
completo? 

-O meu nome completo é 
Mickey Mouse. 

-Quais são os teus melhores 
amigos? 

-Os meus maiores amigos são 
o Pateta, o Pato Donald, o Obelix, o 
Astérix, a Margarida e o Gastão. 

-Mickey, quem é a tua 
namorada? 

-A minha namorada é a Miny. 

-Em que país ficam os estúdios 
onde trabalhas? 

-Os estúdios onde trabalho ficam 
nos Estados Unidos. 

“Quem é o director da Walt 
Disney? 

-O director da Walt Disney é o 
Roy Disney. 

-Qual foi o desenho animado 
que gostaste mais de fazer? 

-Gostei de fazer todos os de- 
senhos animados. 

-Muito obrigado por esta en- 
trevista. 

ÁAna Catarina 

tocam. 

NATAL 
No dia 25 de 

Dezembro celebra- 

-se o nascimento 

de Jesus. 

É Natal! É 
Natal! Os sinos 

Vou comer à | 
minha avó. Os 

meus tios come- 
çam a chegar. A minha avó começa a preparar a ceia. Depois as minhas 
tiasea mlnha mãe preparam a mesa. 

A minha avó 

qQuase sempre faz 

mexidos, rabana- 

das, aletria e outros 

doces. Comemos 

batatas com baca- 

lhau e hortaliça. 

Vamos em- 

bora por volta da 

| uma ou duas ho- 

él ras, às Vvezes, va- 
* mos mais tarde. 

Também fizemos uma bela festa de Natal, na Escola. Todos 
trabalharam: uns cantaram, outros tocaram e recitaram poesias sobre 
o Natal. 

É uma bela Festa de Família. 

ÁAna lsabel 

O PASSARINHO 
Um dia estava na minha 

varanda e ouvi perto de mim um 

barulho. Levantei-me e fui ver o 

que era. Era um passarinho com 
uma asa quebrada e estava a 
tremer de frio. Fui chamar a minha 
mãe e contei-lhe tudo. A minha 

mãe foi buscar um cestinho muito 

fofinho para o passarinho e eu fui 

buscar uma ligadura. De repente, . 
achei que era melhor levá-lo ao 

hospital dos animais e assim fiz. 

O senhor doutor disse-me que ele 

precisava de descanso. 

Passados alguns dias levei 

O passarinho novamente ao mé- 
dico e ele disse-me que ele já 
podia voar. 

Cheguei a casa e contei à 
minha mãe o que o médico me 
tinha dito. 

Fui muito triste dar-lhe de 
comer pela última vez. Em seguida, 

soltei-o. Voou para muito longe. 

Mas na Primavera ele voltou para 

a minha árvore mais linda do meu 
jardim. 

Marta Ribeiro 

.- Susana Luísa 
DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

O Dia Mundial da. Criança 
na nossa escola foi mu:to bonito. 

Jogámos à bola com os 
meninos da escola de cima, no 
campo de futebol, e fizemos outros 
jogos. No fim, comemos bolo e 
cantámos. " 

José Alberto 
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ALFACOOP 

À 

ESCOLA 

EM 

Educação Musical decorrem noutro edifício: o Bloco E. 

NA AULA DE TRABALHOS MANUAIS - A fotografia mostra 

alunos do 5º Ano, acompanhados por duas professoras, na 

confecção de imagens em argila, por altura do Natal. 

CLUBE DE INFORMÁTICA - Os alunos têm a oportunidade de | 
se familiariza;em com os computadores. i 
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BIBLIOTECA - A leitura é uma forma importante de ocupação 
dos tempos livres. No horário de funcionamento da Biblioteca 
há sempre um professor a acompanhar os jovens leitores. 

BASQUETEBOL - A nossa equipa de Infantis Masculinos tem 
obtido óptimos resultados: Venceu o campeonato distrital, 
ficou em 2º lugar no campeonato da Zona Norte e venceu 
recentemente os 1ºs Jogos Juvenis de ET 
Famalicão/91. 

& 
% 

JARDINAGEM - Quase toda a gente gosta de flores. Mas . 
também é preciso saber tratar delas... 
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PASSATEMPOS 
GEQME/ÉA DIAMANTE 

Sabias que a grafite 
Pinta com uma Ajuda a galinha a do teu lápis é 

mªsg::e ºtg;ã;rggªur a5 || encontrar o seu formada, tal como 
ninho. o diamante, de uma 

mesma forma e substância chama- 
tamanho. da carbono? 

Ajuda o explorador 

EA S 
A 
DA 

—
 

diamante. 

O 
S 

Pinta de vermelho 
os objectos em cir- 
Culo; de azul os que 
têm forma de triân- 
gulo; e de verde os 
que lembram um 

rectângulo. 
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. Órgão que fornece o 
oxigénio ao sangue: 

D a) Pulmão 

D b) Pâncreas 
D c) Esófago 

a terra chama-se: 

O a) Atmosfera 
« Mamífero 

O b) Latitude 
de pele 

Dodbo às riscas: 

O a) Leopardo: 

. Os dentes que servem para O b) Zebra 

cortar os alimentos são os: | D c) Onça h 

U a) Incisivos 

O b) Caninos 

O c) Molares 

. Os rins são órgãos 
que pertencem ao 
aparelho: 

O a) Urinário 
O b) Digestivo 
O c) Circulatório « Quanto à acentuação 

a palavra búzio é: 

O) a) Esdrúxula 

O b) Grave 

O c) Aguda 

. Insecto que produz 
mel e cera: 

O a) Vespa 
O b) Libélula 
D c) Abelha
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